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Com teatro lotado e plateia encantada, Porto Alegre assistiu pessoalmente, pela 
primeira vez, aos acordes enlevantes da sitarista britânico-indiana

Anoushka Shankar,
que se apresentou na noite do domingo no Teatro do Bourbon Country. Ela veio 
com seu sitar – instrumento símbolo da India e de sua própria família, por meio do 
premiado Ravi Shankar –, acompanhada pelo clarinete de Arun Ghosh, pelo baixo 
acústico de Tom Farmer e a bateria de Sarathy Korvar. Juntos, performaram 
músicas de sua trilogia de álbuns, especialmente do mais recente Chapter III: We 
return to Light. O concerto, impecável na execução e na cenografia, com suas 
cores quentes que remetiam à terra do sitar, alternou o ritmo leve e algo melancó-
lico de músicas como We return to love, de um “sabor” mais oriental, com o vigor 
jazzístico e de ritmo intenso de We burn so brightly, em que o sitar era dedilhado 
como uma guitarra e o clarinete de Ghosh chegava a dar vertigem - mas sem 
exageros ou excessos. Afinal, a volta ao mundo, desprendida de gêneros e livre 
para voar de Anoushka Shankar e banda, foi, sobretudo elegante. Confira a 
resenha de Livia Araújo, com fotos de Tânia Meinerz, no site do JC.

ÎÎAgenda climática
A cooperação dos Países Baixos com o 

Rio Grande do Sul nas áreas de gestão da 
água, resiliência climática e prevenção a en-
chentes ganha mais um capítulo nesta sema-
na. Porto Alegre é um dos destinos da missão 
internacional Water Resilience Coalition Bra-
zil–Netherlands, que reúne empresas, institu-
tos e representantes do governo neerlandês. 
A programação na capital gaúcha é coorde-
nada pelo NBSO Porto Alegre - escritório do 
governo dos Países Baixos de apoio aos negó-
cios no Sul do Brasil. Entre 25 e 27 de março, 
a missão inclui visitas a áreas atingidas pe-
las enchentes, reuniões com secretarias do 
governo do RS e participação no South Sum-
mit Brazil, além de diálogos técnicos no Insti-
tuto Caldeira, na sexta-feira.

ÎÎCorreios
Os Correios informaram que irão adotar, 

de forma gradual, a escala de trabalho 12 ho-
ras de trabalho por 36 horas de descanso, a 
escala 12x36, em atividades específicas da 
empresa. Segundo informe da empresa, a 
implementação não será automática e a ado-
ção da jornada ocorrerá conforme as necessi-
dades do serviço. 

ÎÎArroz
O governo publicou a Portaria Intermi-

nisterial nº 38 que estabelece os parâmetros 
para a concessão de subvenção econômica, 
na forma de equalização de preços, para o 
arroz em casca da safra 2025/26. O montante 
de recursos destinado à política é de até  
R$ 70 milhões. Para o arroz em casca, os pre-
ços mínimos vigentes foram fixados em R$ 
63,74 por saca de 50 kg para o Rio Grande do 
Sul e de Santa Catarina. Para as unidades fe-
derativas das regiões Centro-Oeste, Nordeste, 
Norte e Sudeste, bem como para o Paraná, o 
valor é de R$ 80 por saca de 60 kg. 

ÎÎCombustíveis
A Agência Nacional do Petróleo, Gás Na-

tural e Biocombustíveis (ANP) autuou dez 
distribuidoras e uma atacadista por indício 
de preços abusivos na comercialização de 
combustíveis. O resultado é saldo da primei-
ra semana de fiscalização após a publicação 
da Medida Provisória (MP) 1.340, que au-
menta a multa para essa prática.

ÎÎOriente Médio
A mídia israelense afirmou que os en-

viados especiais dos EUA, Jared Kusher e 
Steve Witoff, estariam tentando viabilizar a 
declaração de um cessar-fogo de um mês 
para discutir um acordo para o fim do confli-
to no Oriente Médio, semelhante ao modelo 
adotado em Gaza e no Líbano. Dentre as me-
didas, o Canal 12, de Israel, informou que 
estariam inclusas severas restrições ao pro-
grama nuclear iraniano, além de outras con-
dições ainda mais rigorosas.

Porto Alegre, quarta-feira, 25 de março de 2026

fonte:

M E T E O R O L O G I A

A instabilidade volta a ganhar força sobre o território 
gaúcho. A previsão é de pancadas de chuva em 
trechos da faixa central e Sul, depois se espalhando 
novamente para o Norte e Leste. O ar quente 
interagindo com a instabilidade eleva o risco para 
uma nova rodada de temporais. Interessante destacar 
que a temperatura sobe na maior parte do Estado, 
com sensação de abafamento, sobretudo, na Metade 
Norte e Oeste com marcas perto de 30°C. Em toda a 
fronteira com o Uruguai, o ar mais ameno predomina 
com mínimas abaixo de 15°C novamente.

As nuvens seguirão muito presentes na Capital, com temperatura amena. Pancadas 
de chuva poderão ocorrer, e não se afasta chuva forte passageira. Na quinta, o tempo 
tende a ficar aberto em vários momentos do dia, com alternância com períodos mais 
úmidos e de céu nublado. A partir de sexta o ar quente retorna com forte calor.
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Iniciativa que, no ano passado, reuniu mais de 250 mil pessoas em dezenas de espaços 
culturais de Porto Alegre, a 

Noite dos Museus 
já tem nova data para ocorrer. A décima edição do evento está marcada para 28 de 
novembro, das 18h até a meia noite, com visitação dos espaços e diversas apresentações 
artísticas realizadas dentro das instituições e em diferentes palcos espalhados pela 
cidade. Além da data principal, uma série de atrações devem acontecer em outros dias, 
ainda não anunciados. Todas as atividades são gratuitas. O evento já está com um edital 
público aberto para músicos locais, com shows autorais realizados nos diversos locais que 
farão parte da edição comemorativa. As inscrições são gratuitas, até o dia 31 de maio, pelo 
site noitedosmuseus.com.br/editais.

Morreu na segunda-feira, aos 66 anos, 
o ator 

Gerson 
Brenner, 
galã de sucesso da TV Globo nos anos 
1980 e 1990. Ele enfrentava as 
sequelas físicas, motoras e cognitivas 
de um tiro que levou na cabeça, durante 
um assalto, em agosto de 1998. Na 
ocasião, Brenner estava em plena 
trajetória de estrelato - era um dos 
principais personagens da novela Corpo 
Dourado, ao lado de Danielle Wi-
nits. Nascido em São Paulo, em 1959, 
Brenner estudou economia e comunica-
ção social, mas começou a se aproximar 
das artes cênicas como modelo e 
manequim. Estrelou um icônico 
comercial da margarina Alpina e, após 
anos de trabalho no teatro, começou a 
estourar na televisão a partir da novela 
Rainha da Sucata, na qual era um dos 
três filhos da personagem dona Armê-
nia. A ela se seguiriam papéis em 
Perigosas Peruas, Deus Nos Acu-
da e Olho no Olho, além de uma 
participação no filme Navalha na Carne, 
de Neville D’Almeida.
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